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Padre Vicente Passos 

Passou-se uo dia 22 do audante, o an-
niversario natalicio, deste virtuoso sa­
cerdote, actual vigário de Batataes, e 
que por algum tempo parochiou nesta 
cidade ; onde couta ainda grande numero 
de amigos. 
Pedimos venia ao nosso sympathico 

collega Diário Popular, para trasladar. 
mos para as nossas columnas, o que a res­
peito deste digno sacerdote, publicou em 
21 de Fevereiro de 1899 : 

«Festejando amanhã o seu natalicio o 
rvdm. padre Vicente Ferreira dos Passos, 
prestamos homenagem devida ao seu ta­
lento e preparo. 

O illustre sacerdote teve bonita posição 
na administração do paiz, sendo por mui" 
tas vezes o seu nome suffragado nas ur­
nas e eleito por mais de um Estado; di­
rigiu a instrucção publica no Sergipe, etc. 

E* cavalheiro, e estimado como vigá­
rio, pelo seu coração lhano, bondoso e 

8empre empreheudedor e insinuaute; 
soube conquistar o apreço e amizade dos 
que comsigo tratam. No púlpito mantém 
a sua palavra sempre elevada. 
Damos alguns apanhados biographicos. 

* • » — - * . 

O padre Vicente Ferreira dos Passos 
Nasceu a 22 de Fevereiro de 1851, na 
então villa Itabaiana, província de Ser­
gipe ; seus pães foram Canuto José dos 
Passos e Dorothóa Angelioa de Figuei­
redo, de ascendência portugueza. 

Começou a estudar preparatórios no 
anno de 1866 no Atheneu Bahiano da 
cidade de S. Salvador, na Bahia. 

E m 1868 entrou para o Seminário, con­
cluindo em 1870 o curso, sendo approva-
do plenamente em todas as matérias e 
julgando optimo o seu comportamento, 
para seguir o curso theologico, onde en" 
trou em 1871. 
Cursou com brilhantismo os quatro an-

nos, sendo approvado plenamente em 
todas as matérias, excepto em theologia 
moral, sobre o que defendeu these tiran» 
do distincção 

Ytú, 

A MENDIGA DA ESTRADA 
(A' Lúcia Rocha) 

Oh ! vós, que passaisjndiffereutes, 
E m rica e em .soberba; cavalgada, 
Com as almas tranquiUas e contentes, 
Pela deserta e poeirenta estrada ; 

Volvei vossos olhares cpmplaceutes 
Para a triste mendiga abandonada 
Aqui com seus fllhinbos innocentes ; 
Oh! tende compaixão da desgraçada I 

Estas pobres creancas não têm pae... 
Vossas bolsas ahi, d'ellas tirae 
U m allivio aos cruéis martyrios meus! 

Sois ricos, com certeza, sois bondosos 
Sede também, portanto, caridosos 
Dae-üos a esmola pelo amor de Deus t 
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amplexo, ao rvdmo. padre Passos, augu 
rando-lhe muitos annos de vida útil ao 
rebanho do Senhor. 

A 17 de Novembro de 1875 recebeu to­
das as ordens menores e sacras no Semi­
nário da Fortaleza, Ceará, das mãos do 
então bispo d. Luiz Antônio, depois arce 
bispo da Bahia. 
No mesmo anno foi nomeado coadjuotor 

do vigário da sua parochia natal, cele­
brando ahi a sua primeira missa no ,diu 
8 de Dezembro. 
E m Maio de 1876 foi nomeado vigário 

de S. João Baptista de Geremoabo, na 
província da Bahia á qual pertencia o 
celebre arraial de Canudos, como capella 
filial; nessa parochia, a 14 de Agosto 
desse anno, começou a coustrucção de 
uma igreja, que concluiu em Junho de 
1807. 
Foi eleito deputado provincial por Ser­

gipe, para o biennio de 77 a 78. 
Foi transferido da parochia de Geremoa 

bo para a de Nova Açores, restaurando 
a igreja Matriz, na sua maior parte arrui-
nada e fazendo outras obras importantes,! 
E m 1885 foi eleito deputado provincial 

pelo nono districto eleitoral da Bahia, pelo 
partido conservador, em cujas fileiras mi-
litou, sendo reeleito em 1887 e torminan-
do brilhantemente o seu mandato em 

1889. 

Regressando em 1891 para Sergipe, foi 
eleito deputado para a Constituinte e para 
a primeira legislatura ordinária tendo sido 
nomeado para o cargo de director da 
InBtruccão Publica, por nomeação do pre­
sidente, dr. José Calazans, exercendo esse 
cargo ató Abril de 1894, época em que 
obteve demissão com voto de louvor. 

Nebte anno deixou o Estado de Sergi­
pe e veio para S, Paulo, fixando sua re­
sidência, como simples sacerdote, na ci­
dade do Amparo ató o inez de Novem­

bro, quando foi nomeado vigário da pa. 
rochia de Ribeirão Bonito, onde tratou 
logo de varias obras entre as quaes a 
construcção da Matriz, ficando bem adean, 
tada quando deixou a vigaria. 

Nomeado vigário da parochia de Ytú 
pelo vigário capitular conego Ezequias, 
que também o distinguiu com a nomeação 
de vigário da vara desta comarca eccle-
siastica e de capellão do recolhimento de 
Nossa Senhora das Mercês, 

E' pois um sacerdote illustre e a cida­
de deve sentir-sa contente, por possuir 
em seu seio não só o sacerdote distincto 
mas um fino cavalheiro.» 

A Cidade de Ytú, envia d'aqui um forte 

OPINIÕES 
Quem não conhece a arte não na estima. 

CAMÕES. 

• 
Acostumado a dizer sempre a verdade, 

exprimir livremente o meu pensamento, a 
expandir as idéias que concebo sobre este 
ou aquelle objecto ou assumpto sem temer 
que contra mim os outros se levantem, 
uma vez que essas idéias sejam justas e 
justiceiras, venho dizer algo sobre o in-
differentismo que entre nós se vota a tudo 
o que nos vem do campo das sciencias e 
das artes. 
E isto não veria mais a propósito agora 

que vemos, o modo pelo qual o nosso 
publico acolhe a uma troupe theatral, 
bem digua de melhor sorte, que tem a 
desdita de vir visitar a esta cidade. 

Qualquer uma pessoa de alguma illus-
tração que nos visite, que percorra os 
nossos principaes Centros, que estude um 
pouco os nossos hábitos e reuniões, que 
preste attenção ás conversações que fôr 
ouvindo, dirá sem duvida que, entre nós 
Mercúrio supplantou Minerva, porque, si 
o nosso meio commercial é mais ou me­
nos firme e desenvolvido, o iutellectual é 
quasi nullo ; e nós seremos obrigados a 
deixai-o fallar sem o contestar-mos, por­
que infelizmente para nós, elle diz r 
verdade. 
Sinão vejamos : qual o movimento ar­

tístico, litterario ou scientifico, que se ope" 
ra entre nós ? 

Ao menos que eu saiba, nenhum. 
E m qualquer cidade do interior do nos­

so Estado, de fundação mui mais recente 
que a nossa, e que julgamos estar muito 
mais atrazada que nós em desenvolvi­
mento, existe um meio iutellectual mui 
mais superior ao nosso ; ai li encontramos, 
centros scientificos e litterarios, gabinete s 
de leitura, grêmios artísticos, clubs dan. 
cantes e recreativos, bibliothecas; em 
seus theatros sempre trabalham boas 
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-Fsta loucura faz-lhe abanar a cabeça? 
Mas o senhor deve saber por experiência 
que o espirito do artista ás vezes vôa tão 
longe, que passa os limites da realidad-e 
e perde-se nas trevas da aberração ; p 
de certo comprehende facilmente o que 
era que na minha obra me enfeitiçava 

assim. 
No sorriso que irradiava do rosto da 

menina sobre o pobre rapazinho, havia o 
que quer que era, tão tocante, tão pro­
fundamente sympathico, que eu tremia 
cada vez que olhava para o sorriso da 

minlia estatua, 

E não era para admirar, pois não? 
Aquelle sorriso tinha a mesma expressão 
que illuminára o rosto de Rosa, quando 
ella pela primeira vez apertou a mào do 
pobre mudo, na humilde casa dos aldeôes. 
E será. preciso accrescentar que as 

feições do rosto da minha estatua eram 
liehnenle as da angelioa a delicada figu 
ra, que se me tialiara gravado eternamen 
te no coração V Oh ! por certo que os 
annos tinham operado em Hosa grande 
mudança 1 nunca mais a tornaria a ver 
tal como ella se achava de continuo pre 
sente a meu espirito. Mas ao menos a 
minha estatua, a minha querida creação 
•fazia-a reviver ante nieus,pluo's, ingênua, 
delicada, meiga e encantadora, com a 
carinhosa amiga do pobre Leão. 

X£U 
E m 3 de setembro de 1811, seriam 

quatro horas da tarde, estava eu traha 
(liando cora afan na minha estatua, 
quando senti bater á porta; do meu quar­
to. Era um criado que vinha trazer me 
a inesperada noticia da chegada da me* 

nina Pavelyn, e accrescentou que ella 
mostrava vontade de ver-me sem de­
mora. 

Contive a minha commoção em pre­
sença do criado ; mas apenas elle desceu 
os primeiros degraus da escada, puz me 
a saltar no quarto, levantando os braços 
para o ar, e a dançar e a cantar de ale­
gria como uma creança. Tinha chegado 
Rosa ! Depois de tão demorada ausência 
ja vela erafira outra vezl Mais alguns 
minutos, e estaria diante d'ellal D'esta 
vez uão era uma vã esperança; era a 
feliz realidade. 

Vesti á pressa o meu melhor fato, e 
compuz me com cuidado. Não era boa 

educação fazer esperar Rosa, parecer in-
dillereute ; todavia gastei bastante tempo 
em arranjar-me; desejava apresentar-
me tão aceiado, quanto possível. Esse 
desejo justificava-se suficientemente a 
meus olhos, por ser um dia solemne e 
porque o snr. Pavelyn não gostaria de 
ver-me em sua casa vestido com certo 

desalinho ; mas o motivo principal du 

(companhias, que o publico acolhe-as be-
nevolamente e dispensa lhes todo o seu 
apoio, porque alli existe o verdadeiro 
amor ao bello, porque elle conhecendo a 
arte sabe na estimar. 
E entre uós o que vemos ? quaes os 

centros intellectuaes, quaes os gabinetes 
de leitura quo possuímos? nenhum ; te­
mos dous clubs, ó verdade, porém seu 
fim bem diverso é do de recrear e diver­
tir, sejamos fraucos, olles são verdadei­
ros clubs políticos ; ha dous grêmios ar­
tísticos, poróin parece-me que elles tive­
ram a vida epuemera das rosas de Ma-

lhesbe, e que delles só restam os nomes; 
dizem-me que temos uma bibliutheea, 
mas não sei aonde, uem mesmo sei se é 
franqueada ao publico, ou não. 

Quanto ao modo pelo qual recebemos 
as companhias thoatraes, o que podere­
mos dizer, sinão que Ytú parece ser a 
ruiua de toda a companhia que aventura-
se a vir aqui tribalhar ? 

Para affirm&r o que digo, basta lem-

rainha peraUice era a necessidade impe-



brar aos leitores o fira que aqui tiveram 
as companhias, a lyrica de Verdini, e a 
de zarzuela dirigida pela actriz E. Luchi; 
e para que irmos tão longe; vejamos o 
modo pelo qual o nosso publico recebe, 
a companhia que presentemente trabalha 
no nosso velho S. Domingos : na noite 
da estróa só havia um camarote occu-
pado e umas vinte a trinta cadeiras ; 
n'outra noite, meia dúzia de camarotes e 
mais ou menos o mesmo numero de ca­
deiras da noite antecedente ; e si assim 
ó, com que direito, com quo razão, nos 
queixamos quando leva tempo sem que1 

uma companhia venha-nos bater ã porta, 
pedindo o nosso auxilio, a nossa coadju-
vação 1 
E para maior infelicidade noas*, para 

mais patentear o nosso atrazo, basta dizer 
que rara é a companhia de cavalliuhos 
que aqui chegue e que não leve a bolsa 
bem recheiada ; que tristeza, apreciamos 
mais as sensaborouas chufas dos palhaços 
e as ridículas momices dos tonys, aos 
divinos dotes dos filhos de Thalma. 
J?oréin qual será li causa do vosso in-

differentismo ? Não sei. 
Si o nosso meio fosse composto sómen 

te de pessoas ignorantes e ;>em cultura, 
para as quaes arte, scieucias e lettras 
fossem plantas exóticas, estava explicado 
a causa : quem não conhece a arte não na 
estima ; porém, tal não se dá ; ha aqui 
homens que pelos títulos que houveram 
das diversas Academias que cursaram, 
estão ná altura de comprehenderem e 
apreciarem os drversos productos dessa 
divindade sublime : arte, scieucias e let­
tras; ha outros que apezar de não ajuu-
tarem ao seu nome nenhum titulo acadê­
mico, sabem aquillatar o valor dessa 
gymnastica do espirito que nasce do 
convívio dos centros intellectuaes; a 
nossa mocidade, educada na maior parte 
no Collegio de São Luiz, sabe que não é 
somente no funccionamento material dos 
órgãos que a vida se nos revela, mas 
sim da allianca do espirito e da matéria: 
ahi ó que as idéias são -oiais largas e 
extensas ; é ahi que o homem cieiza de 
ser o vil descendente do macaco, para 
elevando-se ao cimo do graude edifício da 
natureza, lançar olhares dominadores so­
bre tudo que lhe rodeia. 
Si assim é, está em nossa voitade 

abandonar o nosso iudifferentismo, sahir 
deste lethargo, sahir deste circulo aper­
tado que nos suffoca e respirar um ar 
mais puro, embalsamado com as flores que 
rebeutam no campo das lettras e das ar­
tes. 
Sahiamos pois ; alarguemos a esphera 

de nossas idéias, transponhamos os hori-
sontes de nossos conhecimentos, deixe­
mos de lado questões futis que só servem 
para nos envenenar a existência, e vive­
remos felizes e descuidados, sem temores 
no porvir e sem remorsos no passado. 

NARDY. FILHO. 

Tliaatro e 
.1 Cabana do Pae Thomaz 

Com esta soberba peça, realisou no 
sabbado,.16, a sua estrêa, a companhi? 
Abreu e Rocha. 
O desempenho dado a ella, foi o me­

lhor possível, pelo que o publico applau 
dio calorosamente os adores. 
Convimos destacar J. Abreu (Senador 

Bird e Scheby), Couto Rocha (Harris), 
Cândido Ferreira (Jorge) e D. Lúcia 
Rocba. (Eliza). 
Estes artistas portaram-se irreprehen-

sivelmente. 
Sebastião Arruda (Saint Clair e Beija-

Flor), Theophilo Rocha (Pae Thomaz), 
José Rocha (Haley), Gustavo (Fileno) D-
Julieta Ferreira (Miss Evângelina), D. 
Chiquinha Rocha (Mama Clorinda) e D. 
Olivia Gustavo (Sra. Bird) portaram-se 
com galhardia ; com especialidade D. 
Chiquinha, que dá á todos os seus pa­
peis, cabal desempenho. 
Não é possível também que esqueça­

mos da galante menina Zozina, que deu-
nos um interessante menino Henrique. 
Nas ouvertures, e intervallos, se fez 

ouvir, a sympathica família Beneyto, 
composta do sr. Abelardo e das suas in­
teressantes filhinhas Vicentina e Josephi-
na, que executaram admiiavelmente di­
versos trechos de operas em copos de 
crystal. 
O publico applaudiu-as muito,^e esses 

applausos eram merecidos, pois que po­
demos sem medo de errar, proclamal-as 
rivaes dos trez bemóes. 
Pena é que a casa fosse limitadíssima. 
• O Direito por linhas tortas 

Na noite de domingo, subiu á sceua, 
esta interessante comedia, da lavra do 
nosso saudoso França Júnior. 
Foi uma optima noitada, que nos pro­

porcionou a companhia, e o publico que 
[à se achava riu-se a bom rir, pois que 
o desempenho nada deixou a desejar. 
Couto Rocha, o nosso vellíp Couto Ro: 

oha, deu-nos um Fortunato Arruda, per­
feitíssimo, trazendo o publico em cons­
tante hilaridade com o seu pacatíssimo": 
—Isto não vae a matar* 
D. Chiquinha Rocha, deu-nos uma Leo-

narda de Arruda, de cabellinho nas 
ventas : foi uma sogra na inteira expres­
são da palavra. 
J. Abreu, o Santa Rita Gostoso dos 

Anjos, fez rir a mais não poder, dando-
nos o verdadeiro Capadoeio Bahiano. 
Cândido Ferreira, portou-se com cor-

recção no afflictissimo papel de Luiz, o 
genro e marido raartyr. 
D. Lúcia, interpetrou admiranelmente 

o papel da caprichosa Ignacinha de Ar­
ruda. 
Bicudo, digo Sebastião Arruda, foi um 

optimo Barão da Cova da Onça. 
Felisberta, teve em D. Julieta, uma 

boa interprete. 
A família Beneyto, também foi muitis 

simoapplaüdida 
Milagres da Apparecida 

Na noite de terça-feira foi represen­
tada a magica-Os Milagres de Nossa 
Senhora da Conceição Apparecida. 

Nada falíamos sobre o mérito da peça 
para o fazer-mos do desempenho, que foi 
correctissimo, nada deixando a desejar. 
Couto Rocha, portou-se divinamente 

(si é dado a satanaz ser divino) nos seus 
papeis e rápidas transformações. 
Abreu, sempre correcto, deu nos um 

Commendador***, cheio de vida e anima 
foi um Augusto inneguala-ção. 

Ferreira, 
vel. 
D. Chiquinha, Theophilo^ Gustavo 

muito contribuíram também para o bom 
andamento da peça. 
Deixamos para fallar em ultimo lugar, 

da joven actriz Julieta Ferreira ; que 
n'essa noite, não obstante a sua boa von 
tade, não conseguiu dar toda a força ne­
cessária ao seu dimcii papel de Carolina, 
filha do Commendador; mas,como fazei o, 
se a intelligente actriz estava muito doeu 
te nessa noite ; e só mesmo para não ser 
transferido o espectaculo, deixou o leito 
a*e enferma, para vir trabalhar? 
Ainda assim, ella portou-se mais que 

regular, contribuindo fortemente para o 
bom desempenho do drama. 
As mutações, transformações, etc. 

foram feitas com prestezi, o qua é moti­
vo para darmos parabéns a Gastavo Ro­
cha, machinisla da com^mhia. 
A família Beneyto, e uve nessa noite 

simplesmente admirável, c sentimos ser 
tão incompetentes para tecer lhe os elo­
gios que merece. 
As meninas executaram diversas pe­

ças, nos copos, em macarrão, em gar­
rafas, e finalmente com os guizos. 
O publico, que havia delirantemente 

applaudido a peça, applaudiu-as também 
calorosamente. 

José do Telhado 
Subiu á scena na quinta-feira o dra­

ma original portuguez—José do Telhado. 
Falha nos o espaço, pelo que somos 

forçados a occuparmo-nos apenas dos 
principaes personagens da peça; e assim 
o fazendo, collocamos em primeira pia 
na Couto Rocha (José do Telhado) Abreu 
(Padre Anselmo e D. Jayme) D. Chiqui­
nha (Angélica) e D. Lúcia (Cecília, mor-
gadinha). 
Estes artistas deram aos seus diíficeis 

papeis, muito boa interpretação, pelo que 
o publico applaudiu-os tanto quanto me­
reciam. 
A íamilia Beneyto como sempre, este­

ve correcta. 
—Hontem devia ter subido á scena a 

comedia—Ouro, Copas, Espadas e Paus-
—Hoje será levado á scena" o melo 

fdrama:-O Remorso Vivo, de Furtado 
I Coelho e Joaquim Serra, e musica de 
Arthur Napoleão. 
Terminando esta nossa resenha sema­

nal, pedimos ao publico o seu coneurso 
para os espectaculos desta companhia. 
O elemento delia é todo nacional, e por 

isso devemos auxiliai os ; elies são me­
recedores do nosso apoio ; e Ytú que ser­
viu de berço a grandes intelligencias, 
Ytú que sempre teve foros de cidade ar­
tística, precisa não perder essa fama ad­
quirida, e mostrar, pelo menos aos ar­
tistas brasileiros, que ainda ha algum 
gosto pela arte. 

THEATRO—Hoje, «O Reritorso 
Vivo». 

Noticiário 

Bispo de 
removido 

Hospede illustre.—Acha-se nesta 
cidade, hospedado no Collegio de São 
Luiz, o Exmo. e Rvdra. Sr. D. João 
Baptista Corrêa Nery, digno 
Pouso Alegre, para onde veio 
do bispado do Espirito Santo. 

Visitamol o. 
Distribuição de prêmios.— Reali-

sa se hoje ás 1L horas da manhã, na 
igreja do Bom Jesus, a distribuição de 
prêmios dos meninos e meninas do Ca-
thecismo. 
A cerimonia será presidida por S. 

Exma. Rvdra. o Sr. Bispo de Pouso 
Alegre. 
Quarenta II trás.—Conforme é cos­

tume realisou-se na igreja do Bom Je­
sus, as solemnidades das Quarenta 
Horas, nos trez dias do Carnaval. 
Pregou nas trez tardes o rvd. padre 

José Giumini, ministro do Collegio de 
São Luiz. 
Dr. Sampaio Ferraz.—Acha-se ha 

dias nesta cidade, hospedado com o seu 
cunhado, tenente-coronel Evaristo Gal-
vão de Almeida, o dr. Sampaio Ferraz, 
deputado federal pelo Estado do Rio, a 
ex chefe de polícia do Districto Federal. 
S. exa. segue amanhã com destino ao 

Rio, onde reside. 
Visitamol-o. 
José Maria de Paula. — Pelo 00-

cturno de amanhã, deve chegar a esta 
cidade, este nosso distineto amigo, e in-
telligente collaborador. 
Anciosos o aguardamos. 
D. José de Camargo Barros. 

Chegou hontem a esta cidade, pelo trem 
da 1 e 8 minutos da tarde, acompanhado 
dos seus velhos pães, o Exmo. Rvdmo. 
Sr. U. José de Camargo Barros, Bispo de 

hospedado 
Curityba. 
S. Exma. Rvdraa. acha-se 

no Collegio de S. Luiz. 
Visitamol-o, 
«O Cruzeiro».—Acha-se nesta cida­

de, tendo nos dado a honra de sua visi­
ta o sr. Agostinho Penido, representan­
te deste nosso valente colleça 
edita na capital. 
Gratos pela visita. 

que se 

THEATRO-Hoje, 
Vivo». 

«O Remorso 

riosa de obter a sua approvação, por 
qualqner mérito que fosse. 
Quando ao cabo de um bom quarto 

de hora atravessei, muito aceiado, as 
ruas da cidade para ir á casa do sr. Pa­
velyn, a minha impaciência espicaçava-
me para que andasse depressa, a minha 
vontade não era andar, mas correr a 
bom correr; contíve-me e forcei-me pelo 
contrario a ir muito devagar. 
O sentimento das conveniências domi­

nava-me e precatava me contra a minha 
própria agitação. Dizia-me que já não era 
a pequena Rosa, mas a íilha de meus 
bemfeitorest já senhora, quem eu ia 
ver; lembrava-me reserva, respeito e a 
consciência exacta da minha humilde 
posição. Avivei na memória os conselhos 
de minha mãe, resolvi moderar a minha 
alegria, e chegar ao pé de Rosa com uma 
cortezia serena, até que ella pela ama 
bilidade do seu acolhimento me dósse di­
reito a dar livre expansão á alegria que 
o seu feliz regresso fazia Lrasbordar de 
meu coração. 

Quando cheguei á casa do snr. Pave­
lyn, meu coração batia violento, e a in­
certeza e a impaciência faziam-me bor-
bulhar o suor na testa. 
Estava ã porta um criado esperando 

por mim. Introduziu me no salão... e 
alli achei-me de repente na presença de 
Rosa, que deu um passo para mim, parou 
muito surprehendida, e disse-me a modo 
de cumprimento : 
— O snr. Leão, como está crescido ! 

Quasi que não o conhecia. 
—Minha senhora, balbuciei em voz 

apenas intelligivel, agradeço a Deus de 
todo o meu coração, o ter permittido que 
voltasse sã e salva á sua pátria. 
Estávamos, um em face do outro, a 

medirmo-nos, eu com as faces pallidas, e 
o olhar espantado, ella com estranha li. 
herdade de espirito, e sem outro signal 
de emoção do que um sorriso, que não 
exprimia senão certo espanto causado 
pela mudança que via na minha estatura 
e feições. 
Estava alli aquella Rysa, a angélica 

menina, cuja doce amizade tinha outr'ora 
derramado a luz da esperança e da feli 
cidade nas trevas da minha mudez? cujo 
affectuoso apertar de mão sentia ainda, 
cuja branda voz argentina soava ainda a 
meus ouvidos,cujos olhos azues radiavam 
um suave brilho de affeição fraterna» 
quando me via ?—Seria ainda a mesma, 
essa menina já tão alta como su.i mãe! 
luxuosamente vestida, de tão magestosa 
estatura e tão notável belleza, que de­
pois de um primeiro olhar eu não ou 
sava fitar ? 
A' minha turvaçào juntava-so também 

um sentimento de desgosto e de amar. 
gura. Com efleito não me tinha engana­
do : aquella Rosa, cuja imagem vivera 
ató alli nos meus sonhos, já não existia, 
a doce íllusão da minha alma tinha-se 
desvanecido para sempre. 
O snr. Pavelyn e sua esposa, que me 

julgavam assombrado com a mudança 
que se operara na estatura da filha, di-
I vertiam-se com o meu embaraço, e diri-
' giram-me alguns gracejos amigos, 

-Mas, snr. Leão, exclamou Rosa, 
ainda não estou em mim. Quando dei­
xei Anvers, da ultima vez, era o senhor 
ainda um rapazinho; hoje está um ho­
mem feito!... Venha cá, sente-se aqui. 
Lonte-me alguma coisa da sua vida du 
rante a rainha ausência. Está content*" 
naoestàV Tem passado serapre hera /6' 
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^ Procissão de Cinzas.— Devido a 
iniciativa do sr. Joaquim Leitão, sahirá 
hoje ás 5 e 1/2 horas da tarde, da igreja 
da Ordem Terceira de S. Francisco, a 
procissão de Cinzas. 
A's 7 horas da manhã haverá missa 

resada. 
Jazigo do Carmo.—Foram já toma­

das as providencias reclamadas pela nos­
sa local, com o t itulo acima e publicada 
no ultimo numero desta folha. 
O sr. Carlos Melchert, que tem pa 

rentes seus naquelle jazigo, veio a esta 
cidade e contractou cora o sr. Luiz Arai-
ral, o fecho de tijollos em substituição 
ao gradil. 
No portão será collocado um raoirão, 

no qual ficará fixa uma das folhas. 
Ainda bem. 
Convento do Carmo.— Devido aos 

esforços do coronel José Feliciano Men­
des, acha-se bastante adeonfòdo o servi­
ço de vigamento e retelhamente deste 
convento. 
I<jr.Ja de Santa Rita.— Pede-nos 

a commissão que tomou a seu cargo os 
concertos da igreja de Santa Rita, que 
devido a falta de recursos pecuniários, 
talvez não seja possível fazer em fim de 
Maio,como até ha pouco estava resolvido, 
a festa de benzimento da referida igreja. 

Pede ao mesmo tempo a todos os ytua-
nos, tanto residentes nesta cidade, como 
fora delia, um auxilio para a conclusão 
da mesma obra; relembrando ser ella 
uma igreja legendária, e que precisa ser 
conservada, como uma recordação do 
nossos antepassados. 
As quantias angariadas, não foram 

sufflcientes, e por isso secundando os 
esforços da digna commissão, pedimos o 
auxilio de todos. 
Toda e qualquer quantia pode ser en­

viada ao thesoureiro da commissão, sr. 
Manoel Matheus de Abreu, á rua de San­
ta Rita n. 52. 
— O importante industrial, sr." Jacyn-

tho Valente, fez donativo da pedra neces­
sária para o calçamento da frente da igre 
ja. Actos como este. muito enaltecem 
quem os pratica. 
Visitas.—Recebemos nesta redacção 

as visitas dos sympathicos actores José 
Rocha e Cândido Ferreira, da companhia 
que actualmente trabalha no nosso São 
Domingos. 
Gratos. 
Fallecimento.—Falleceu uesta cida­

de na madrugada de quarta-feira da se 
mana finda, victima de uma lesão cardía­
ca, a exmai sra. d. Olympia de Souza 
Gerihello, viuva do negociante Fernando 
Geribello. e mãe do nosso prezado 
amigo dr. Graciano de Souza Geribello. 
Era uma senhora de peregrinas virtudes, 
pelo que a sua morte foi geralmente 
sentida nesta cidade, onde gomava de 
geral sympathia. 
Deixa muitos filhos, alguns ainda na 

mais tenra idade. 
Ao seu sahimento que teve logar ás 5 

horas da tarde de quarta-feira, compa­
receu grande numero de pessoas' gradas. 
Sobre o feretfo, viam-se trez ricas 

coroas cora as seguintes inscripções:— 
Saudades de seus filhos'. — Saudades de 
Chiquinha e seus filhos.—Saudades de 
Irineu e Laura. 
A' enluctada família e aos seus deso­

lados filhos, os nossos pezames. 
Consórcio.—Celebrou-se no sabba-

do, 16 do andante, o consórcio do nosso 
joven amigo Luiz Gonzaga Novelli, com 
a exma. sra. d. Vicentina Vieira de Ca­
margo. 
Depois do acto civil, que teve lugar na 

casa da rua do Carmo n. 17, realisou-se 
na igreja Matriz a cerimonia religiosa, 
sendo celebrante o rvd. sr. conego An­
tônio Bueno de Camargo, professor do 
Seminário Episcopal. 
Paranympharara o acto, tanto no civil 

como no religioso, por parte da noiva o 
tenente coronel Joaquim Victorino de 
Toledo, e por parte do noivo o sr. Tho-
maz larussí. 
Foi servida aos convidados, profusa 

mesa dè doces, sendo por essa occasião 
saudados os noivos pelo nosso distincto 
companheiro de redacção Nardy Filho. Seguiu-se animada soirée que prolon­gou-se até á 1 hora da madrugada. Outro.—No mesmo dia celebrou-se também o do nosso amigo Alberto de Oliveira Assis, com a exma. sra. d. Be-nedicta de Assis Martins, irmã do nosso amigo Francisco de Assis Martins. Aos jovens pares, mil felicidades. Cadeirada.— Na tarde de domingo ultimo o italiano Antônio Cavezzani, por questões domesticas, travou-se de I razões contra seu genro Reche Ferdi-

nando, resultando ter este aggredido a 
seu sogro, com uma cadeira, produzindo 
ura ferimento na região frontal 
Feito o auto de corpo de delicto, foi o 

ferido medicado na pharmacia S. Sebas; 

tião, de Souza & Comp. 
Do facto tomou conhecimento o digno 

capitão delegado, que prosegue nas deli-
gencias da lei. 
Banda «Independência 3 0 de 

Outubro» — E m vista do estado da 
exma. esposa do sr. Lourenço Xavier A. 
Bueno, deixou esta banda de tocar na 
tarde de domingo ultimo, nos salões do 
Club Lavoura e Commercio, conforme 
havíamos noticiado. 
Enferma.— Tem estado gravemente 

enferma a exma. esposa do nosso amigo 
Lourenço Xavier de Almeida Bueno, e 
nora do coronel Bento Lourenço de 
Almeida Campos, prestigioso membro do 
directorio governista desta cidade, e 
commandante da Guarda Nacional nesta 
comarca. 
O prospero restabelecimento da digna 

senhora, são os votos que faz A Cidade 
de Ytú. 
Impressos.—Recebemos a visita dos 

seguintes collegas : 
O Independente. Que acaba de reappa-

recer em Araraquara. 
A Nação. Recebemos os primeiros 

números deste nosso collega que acaba 
de reapparecer na capital sob a geren­
cia do sr. Paulo Lima. 
A Idéa. Orgam litterario que se pa 

blica em Ouro-Preto. 
Gratos. 

ficarei muito agradecido. 
Aproveito.a opportunidade para cora-

municar aos mesmos que as vendas do 
meu estabelecimento coramerciaisó serão 
feitas a dinheiro á vista, ou a peque­
no praso para aquelfes que são já fre-
goezes da casa, e que estejam de contas 
liquidadas. Faço o presente aviso para 
ninguém allegar ignorância. 

Ytú, IO de Janeiro de 1901. 
JOAQUIM VICTORINO DE TOLEDO. 

Ao Commercio 
Porcino de Camargo Couto faz publico 

ao commercio que vendeu seu negocio 
Je seccos, molhados e ferragens ao Sr. 
Alberto de Almeida Gomes.ficaudo a liqui­
dação do activo e passivo da casa até o 
dia \ 7 do corrente por conta do vendedor. 
Roga outrosim aos seu amáveis freguezes 
o obséquio de virem liquidar seus debi-
os. 

Ytú, 17 de Janeiro de 1901 
PORCINO DE CAMARGO COUTO» 

Edital 

Passa-tempo 
L0G0GR1PH0 

(49) 
O Romão um rapaz destemido 10, 2, \, 5 
Um dia viu gentil donzella (?), 12,5,3,13,7,9 
Ficou de amor tão derretido, 11,10,2,6,5,4,2 
No seu cérebro, só morava ella 

Cartas, recados, bilhetinhos, 
Jesus I Dia a jüa se trançavam, 12, 8, 2, 4 
Contou-me ura dos seus sobrinhos, 
Que té beijar, elles se beijaram. 

Um dia disse:—peço-a em casamento, 
E que dê isso, lá no que dér, 
Não posso mais co'este tormento. 10,2,6, 

[7,8 

Foi lodo... na lapella um mal-me-quer, 
Pedir ao velho a filha (?) em casamen-

[to :... 
Velho soando:—Esta ?... E'... minha 

[mulher 1... 
Polydamas. 

CHARADAS 
(A' Cândido Ferreira) 

(50) Tem Lulú um capote de pelúcia 
para dar a esta mulher—1—2. 
(51) fío cancan esta mulher é um ho­
m e m — 1 — 2 , 
(52) Segure a raiva, ou o appellido-2-2. 
(53) Precisamos de um poeta vege-
tal-1-2. 
(54) Viu um no centro do céu V—1—1. 
(55) O homem que se joga ó cavalhei-
r o _ i - 2 . 
(56) O gibão de camurça é armadu 
ra—2—1. / 
(57) E' claro o thema da disposição do 
organismo—2—2. 
(58) Nota que na Ásia existem grave-
tos-1-2. 
(59) Tenho anthypatia pelo poderoso 
juiz—2-2. 

Castor e Pollux. 
T1IEATKO—iíoje, «O Remorso 

Vivo». 

Secção Livre 
AVISO COMMERCIAL 

Loja do Toledo 
Peço a todos os freguezes que ainda 

não liquidaram suas contas o favor de 
o fazerem o mais breve possível pelo que 

0 Doutor Aristides Martins de Lima Cas-
tello Branco, Juiz de Direito e de Or-
phãos nesta Comarca de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente virem ou 

que deste noticias tiverem, que tendo se 
iniciado por eato Juiso o inventario dos 
bens do finado Paulino Pacheco Jordão,e 
tendo sido declarado pela inventariante 
existirem dividas passivas, pelo presente 
ficam convidados 03 credores do, espolio 
para, dentro do praso de vinte dias, con­
forme foi requerido pela [inventariante, 
legalisarem seus créditos, afim de serem 
contemplados na partilha. E para que 
chegue ao conhecimento de todos man­
dei expedir o presente edital, que será 
affixado no lugar do costume e publica" 
do na imprensa local e da capital. Dado 
e passado nesta cidade de Ytú, aos doze 
de Fevereiro de mil novecentos e um. 
Eu, Sylvio Porto, ajudante habilitado o 

escrevi. Eu, Arthur Eugênio da Silva 
Porto, escrivão o conferi e subscrevi.— 
Aristides Martins de Lima Castelo Bran­
co. 

Collectoria Federal em Ytu 
0 collector abaixo assignado, faz pu. 

blico que até o dia 28 do corrente, são 
todos os negociantes de fumo, bebida3 
calçados, pharmacias, perfumarias, fa'a 
zendas, e os mercadores ambulantes a 

virem registrar seus negócios sob as 

penas da lei. 
Ytú, 20 de Fevereiro de 1901. 

0 collector 
Porcino de Camargo Couto. 

Annuncios 
Caana e aguardente 
As emprezas de transportes e os srs. 
Proprietários de coudelanas e cocheiras 
que precisarem de canna maguá e ta-, 
quara para forragens de animaes, podem 
dirigir-se ao abaixo assignado, que as 
tem em quantidade e vende em boas con­
dições. Tem egualmente aguardente de 
superior qualidade, que vende bem em 
conta.— Antônio de Almeida Sampaio, 
estação de Pimenta. Linha Ytuana. 

Gabinete Dentaria 
José Ortiz, participa a seus amigos e 
freguezes que reabriu seu Gabinete Den­
tário a rua do Comraercio n. 75. Propõe 
a fazer muito era conta todo e qualquer 
serviço concernente à sua proÜssão,como 
seja : Obturações e restaurações á ouro, 
Uina, esmalte, cimento, osso artilicial, 

etc; colloca dentes a pivots, de ouro e 
porcellana, bridje Work, dentaduras com 
ou sem chapas, de ouro e vulcanite. 

Também trabalha eçn casas particulares. 
Pôde ser procurado das 7 ás 9 e das 10 
ás 4 horas. Trabalhos garantidos. 

Superior cal de Sorocaba 
Chegou no A r m a z é m Central do 

Alberto, á rua do Commercio n. 
112. 

SOBRADO 
Vende-se um magnífico sobrado com 

bons commodos, na rua do Comraercio 
n. 94, por preço baratissimo. 
Para traciar com o sr. Salvador Feli-

zola, na mesma rua n. 105. 

Papel para embrulhos 
Oa fabrica do Salto, á 5 $ 5 0 0 a 

bala. 
Xo armazém de Luiz Novelli, 

largo da Matriz n. 18. 

\gradecimeiilo e convite 
Dr. Graciano de Souza Geribello, e sna 

família penhorados agradecem a todos 
que acompanharam os restos mortaes de 
sua extremosa mãe Olympia de Souza 
Geribello, e convidam a todas as pes­
soas amigas para assistirem a missa de 
7o dia que será, resada no dia 26, terça-
feira, ás 8 horas da manhã, na Matriz, 
ficando desde já agradecidos por este 
acto de religião. 

Fabrica de gaiolas 
Na importante fabrica de espingardas 

para matar grillos, encontram se gaiolas 
tecidas com arame para toda sorte a 
pássaros. 
Vendem-se com pássaros de variada 

qualidades ou sem elles. Preços módi­
cos. 

RUA SANTA RITA 

Xarciso José do Couto. 

Assucar usina 
Encontra-se na rua da Palma n. líz. 

Também encontra-se qualquer outra 
qualidade de assucar por preço sem com­
petidor, 

João Baptista Galvào. 

Officina dê selleiro 
Largo do Carmo 

Nesta officina encontra-se sempre : ca. 
ronas de Ia, 2a e 3a qualidades; sellins 
e arreios de chinchas; lombilhos Fran-
canos e Catharinenses, brancos e cova-
dos; mantas de feltro e castor ; freios, 
esporas, cabeções e rédeas, arreios e 
correntes para carroça e mais artigos 
concernentes a este ramo. 
Concerta-se e capeia-se sellim de qual­

quer qualidade. 
Antônio B. de Camargo Primo. 

Lavanderia 
Aende-se uma de fabrica americana, 
com todos os pertences e em perfeito 
estado. 
Para tratar cum Peieira Mendes, n. 

fabrica de tecidos, Salto de Ytú, 

Ao publico 
Vende-se ou arrenda se \xm pasto no 
caminho do Salto, próximo a esta cida­
de. 
Para tratar á rua da Quitanda n. 17 

oom 
Pasoualc Martini» 

file:///gradecimeiilo
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0 GRANDE REMÉDIO 1NGLEZ 
CURA INFALLIVEL 
Cura rápida e radicalmente todos os casos _£.gB^ 
POTÊNCIA, SPERMATORRH^A PERDAS SBMINABS^ N0C1 U H J A ^ ^ g D Q S 

Sflê 'ETA0,^ ETS!sS0SvrS*R
ÇA°S TSmZ* DOS 0RG.0S 

GENKeEe;pecinco faz a cura positiva em todos 0s casos quer *..mo«o.^ner^da 

yelhos, dá forca e vitalidade aos orgaos gemtae * / e / ' n ^ / ° f é ° / S reraedi-
so, chama a circulação do sangue para as Pa"es_K®n't"s'n

e
1?nrnTA.DAS e IM-

que restabelece a saúde e dá força ás pessoas NERVOSAS, DFBILITAUAfc e I U 

;:SÍS=^ ÍSIA s=« «'ia-de 
Direcção : HARVEY <fc COMP. 
247 E4ST. 32D STREET 

NOVA-YORK--E. U. A. 
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Musicas 
Nesta typographia encontra se á venda 

as seguintes composições musicaes de 

Arthur Rocha, de Botucatú : Brasilina, 
polka; Longe da Pátria, valsa ; Carida­
de, polka. 

0 produeto da venda é em beneficio 
os Lázaros, a pedido |do auetor. 

Vende-se 
Um quintal todo arborisado, com ja-

bolicabeiras, laranjas superiores, cajus e 

mangas, á rua do Patrocinio, esquina da 

rua 7 de Abril, por preço barato; en-

19nder-se cora seu proprietário 

Franklin Basilio. 
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LOJA D ___ LEDO 
YTU-RUA DO COMMERCIO N. 118 
O proprietário deste conhecido esta­
belecimento commercial, com mu nica 
aos seus amigos, freguezes e ao publico 
em geral, que tem sempre um bom sorti-
mento de: 
FAZENDAS ARMARINHOS CHAPÉUS MACHINAS DE COSTURA ETC 

As suas compras são feitas em boas condições, nas melhores ca 
sas importadoras do Rio de Janeiro, e por consequinte acha-sè 
habilitado a vender por preços baratissimos. 

NÃO SE VENDE A PRAZO 
Joaquim Victorino de Toledo. 


